
SESSÃO DE LANÇAMENTO DO LIVRO “RELAÇÃO DE BORDO, DIÁRIO OU NEM TANTO OU TALVEZ MUITO MAIS” DE CRISTOVÃO DE AGUIAR

Povoação, 9 de Abril de 1999
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Cristóvão de Aguiar não é escritor ou homem de se submeter à ritualidade institucional ou de depender da oficialidade político-administrativa para evidenciar o seu perfil de cidadão ou a sua qualidade de escritor e poeta.

Exactamente por isso, este acto público de lançamento de mais uma obra sua, com a presença do Presidente do Governo da Região que o viu nascer, quer dizer, apenas, que, ele tem mais um, entre tantos, leitor e admirador.

Agradeço-lhe, por isso, o convite que me foi dirigido para estar hoje aqui, e agradeço, também, ao Cristóvão de Aguiar, o facto de continuar a escrever.

Como para quase todas as pessoas da minha idade e com um determinado percurso, ele foi  “Semente” e “Seiva”, em tempo de difícil “Vindima” e integrou  “Sonhos” que já deram, creio eu, “Frutos”.

Cristóvão de Aguiar – é preciso reconhecê-lo – é um dos poucos escritores açorianos contemporâneos que conseguiram impor-se nos meios literários nacionais.

Melhor do que eu, o Prof. Dr. Medeiros Ferreira já falou do Homem, das ligações entre a obra do escritor e a sua biografia pessoal e do aparecimento deste seu novo livro, integrado no género diarístico e marcado por uma série de reflexões e curtas narrativas de acontecimentos vividos pelo autor e com uma já reconhecida qualidade literária.

Para uma obra desta natureza, melhor título não teria podido encontrar Cristóvão de Aguiar : Relação de Bordo, que remete direc​tamente para “viagem”.  Uma viagem dominada pela aguda consciên​cia que o seu autor, à semelhança dos antigos diaristas que, a bordo das caravelas, registavam dia-a-dia tudo o que se passava a bordo, mas também - e aí reside a sua maior importância - a leitura que de bordo os navegadores iam fazendo das novas terras, ani​mais, gentes e fenómenos naturais que lhes iam aparecendo num mundo em descoberta permanente.

Cristóvão de Aguiar, no seu posto de vigia permanente, sobre tudo o que de relevante observa, faz opinião, e a manifesta. 

Neste livro, mais do que os pequenos-grandes problemas pessoais, familiares e profissionais, temos o relato que uma consciência nos faz do mundo em que todos nós vivemos. Por aqui passa o serviço militar obrigatório em tempo de guerra ; a guerra colo​nial vista por dentro num dos seus períodos mais difíceis ; a uni​versidade ; a emigração por laços familiares ; a ausência da Ilha de que o autor confessa não ter conseguido ainda partir, que lhe está sempre presente mas a que é difícil readaptar-se ; a revolução libertadora do 25 de Abril de 1974 e todo o período revolucionário que se lhe seguiu ; as mu​danças de cariz sociológico verificadas na sociedade portuguesa ; o conflito de gerações ; a memória de grandes vultos da cultura por​tuguesa que conheceu, como Paulo Quintela, Joaquim Namorado ou Aurélio Quintanilha ; as referências a alguns aspectos “peculiares” dos primeiros anos da Autonomia dos Açores, que incluem a transcrição de um ofício de um Director Regional, a propósito do qual não deixa passar um desabafo num jeito então muito glosado em surdina; — e até sobre o grande tremor de terra que Cristóvão de Aguiar tão extraordinariamente descreve ao pôr em letra de forma uma imagem que, infelizmente, nos é tão familiar: “as paredes e o chão sacudindo-se como um cão molhado,... Um cavernoso rugido rolando debaixo da terra que se veio aproximando em crescendo e se prolongou por não sei quantos segundos do tamanho de séculos”, não esquecendo a “gente nua ou em trajes menores correndo a bom correr não sei para onde”.

Diário ou nem tanto ou talvez muito mais é o subtítulo desta Relação de Bordo que Cristóvão de Aguiar agora nos faz. Na verdade, é, sobretudo, muito mais do que um diário porque é, afinal, o romance de vinte e quatro anos da vida do nosso país, onde os Açores e os açorianos desempe​nham um papel de relevo. E tudo isto é, afinal, aquilo que nós, açorianos, podemos esperar de um escritor como Cristóvão de Aguiar : que ele seja a consciência crítica daquilo que somos e fazemos, e sobretudo daquilo que é ser-se açoriano num mundo que cada vez mais se vai mostrando alheado das suas raízes. Es​peramos todos nós que, pelos seus livros, pos​samos melhor reencontrar, comovidos, as nossas raízes cul​turais e humanas. E, naturalmente, esperamos que este livro seja mais um êxito na já notável carreira literária de Cristóvão de Aguiar.
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